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Na Tavira,Praia de
um atum foi apanhado por um banhilta

No paseado domingo, na Praia
de Tavira, à hora do banho, talvez
persegutdo pelos roazes, um atum

.

tentou inveattr para a praia.
O sr. António de Sousa Dias,

-coatabtltsta da firma J. A. Pache
co, que. ali ee encontrava com sua

tamUia, ao notar a aproximação
,

do peixe consegutu encamínhà-Io
para terra.
U pescador eventual procedeu à

eua venda, que depoís de pagar 08
respectivcs dtreítos lhe rendeu
cerca de mile quluhentos eseudos.
Isto é o que se chama um Iíndo

e proveitoso. passeio à prata, e

tem aplicação o velho aforismo
guardado está o atum para quem
o há-de pescar.
Parabéns s o n0880 amigo Dias

e oxalá que durante a epoca bal
near surjam mais peixes turtetas...

-

p.e Joaquim Maria' de Sousa
Torres Vedras prestou homena

gem ao seu pároco, Rev. Padre
Joaquim Marla de Sousa, Ilustre
Director do n08SO prezado colega
«Badaladassque se publica naque
la localidade, pela passagem' das
suas Bodas de Prata sacerdorats.
Por tal motivo endereçamos

àquele n08SO ilustre amigo cor
día is saudações com votos de mui
tas feltcídades ao serviço da Igreja.

I

Â Câmara de Tavira
i n,' o r m a :

�ELA. Circunscrição Técnica de
.

"11 Faro doe Correios, Teléqra
,

toe e Telefones, foi mandada
modificar a baixada'feletànica co

locada na Igreja das Ondas
Traoeesa D. Brites -, a que alu
aiu o jornal «Povo Algarvio» de .10

6/62, tendo assim sido satisfeito o

pedido feito por esta Câmara Mu

nicipal.

",..EM esta Camara procurado
'� junto da entidade competen-

te resolver o assunto da te

levisão IZO concelho. sendo sobre o

mesmo sido prestada a seguinte
intormação pela Radioteleoisão
Portuqueea :

«Julgamos que a única forma
viável de resolver o' problema
nessa região seria V. Ex.as pedi
rem, quanto antes. a compartici
pação do Estado para electrifica
ção das povoações de Alcaria de

Continua na 3.· Pàgina

o Moirinho Encantado

I

«Diário do Ale�teio»
Completou 30 anos de exis-.

têncía este nosso prezado cole
ga, porta-voz rlo Baixo Alen
tejo, que se publica. na cidade
de Beja sob a inteligente di:'

r recçâo do sr, M. A. Engana.
Ao acérrimo defensor dos

interesses da planície alente
jana desejamos muitas prospe
ridades e endereçamos por tal
motivo calorosas saudações
ao seu ilustre Director -e a

quantos para ele trabalham.

Nossa Senhora do Carmo

Iniciou-se ontem a tradicional
novena em honrade Nossa Senho
ra do Carmo, na sua linda igreja,
que será acompanhada a cânticos
por um grupo de gentis senhoras
ravtrenses.
A festa realtzar-ae-à, com a porn

pa costumada, no próximo dia 16'
do corrente.

A C t U a I i d ades N a c i o n'e i S}

Mo Escola de Enf�rmagem dJf fr:ll1dS!alHil)\tjl!io!l�rias�o sr. Ministr!) do UI·
tramar, Prof. Dr. Adriano Moreira, entrega diplomas iu poya$ enfermeiras

JUlo 1962 -
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A palestra do Dr. Morais Simão
sobre Stravinsky

Num amblente, pode dizer-se,
selecionado, proferiu na passada
segunda feira, na Biblioteca Muni
cipal, a ..ua anunciada conterên
cla sobre «Algumas caracter ietícas
da música de Stravin8ky»,/o sr.
Dr. Morais Simão, que já mais ele
uma vez nos tem dernouatrado os

seus profundos conhecimeutos 80-

bre assuntos musicais; dando-noa
uma maztstra.l Iicão sobre a múst
ca do farnoao compositor russo

que é Stnavfnaky,
A qualidade da música escrita

por este .arttsta não está dentro
dos moldes clássicos e, por iS80,
muito contribuiu para a sua mais
fácil compreensão o estudo apre
sentado pelo conferente
Até mesmo para aquelas pes

soas que não se têm embrenhado
em estudos ou apreciações musi

cais, salrarn da sala da Biblioteca
com o perfeito conhectmeuto do,
assunto, tal a clareza da exposi
ção.
Extes estudos que o Dr. Morais

Simão nos tem apresentado, fa
zem ei lar gosto pela mústca, pois
além de esclarecerern dúvidas,
enriquecem sobremaueira a cul
tura artística e literària dos assis-
te ntes.

'

Foi uma lição primorosa que
nem o calor da noite estival nem
o ,irregular funcionarnento da apa
relhagem sonora conseguiram
of.iscar.
Felicitamos, por tal motivo, o

sr. Ilr. MoraiH Simão. n08SO pre
zado amigo. qt.e no final da 8ua

exp<)flição forA baBtante ovaciona
do pela <lssiBtência e cumprimen
tado por muitas pes80as presentes.
Resta-nos formular aqui um pe

dido: que a bem da cultul'a mU8i
cal và preparandu. novo trabalho
pElra a próxima época. \

- Tipografia «Povo AlgarV'iol> Telef. 266 - TAVIRA

��
A Àssem bleia de Genebra
e o Senhor ·M,intstro daS"Corporac;õe-s

GANA, embora as acusações que fez contra Por,tugal te
nham sido julgadas improcedentes e não provadas, in

.

sistiu novamente na

reumao de Gent- bra da Or- IIganização Internacional do por Augusto Morna

Trabalho, em afirma.r que ==============

nas nossas Provincias de Além-MIH existia trabalho força ..

do. Se eu fosse jurista teria de classífícar a acusação como'

uma demência caluniosa hem caracteriaada pela evidentissi-
ma má fé do 'representante
do Gana. De facto o relatório
da Comissão aIT que a veri-'

. guou o caso apresentado por

. Gana afirma que Portugal não
admite o trabalho forçado, que
tem rarificado todas as conven->.

ções sobre o trabalho e o que
é mais, que as .tem cumprido
com honestidade e lealdade.
Galla não pode ignorar a

sua vexatória condenação, ex-"
pressa no referido relatório,
razão porque a insistência de
agora de Jná fé. Daí a denúncia
ter de ser considerada cum o

ca lun iosa.
O ilustre Ministro das Cor

porações, Dr. Gonçal",es
Proença, usando da palavra
na reunião de Genebra reputou
as +is tr ibes do Gana e pôs em

e .. idência a posição de Portu
gal em fa. e do trabalho força-

festas da Misericórdia

ESTÃ-O em execução os pre

parativos para que as Fes
tas da Misericórdia a rinjam,
no corrente ano, o maior ex

plendor de todas que na nos

sa Cidade se têm realizadv.
O vasto programa, em ela

boração, denuo de dias será
anunciado.
Dentre os números já assen

tes podemos anunciar a «Noí-

Tenente António A. Serrano

te Andaluza» composta uni
camente por consagrados ar

tistas espanhóis da rádio e da
televisão, com três primeiros
prémios radiofónicos e onde
actuarão cantores flamengos,
uma bailarina também flamen
ga, .

uma parelha de bailados
clássicos, etc. .

Na noite do Folclore esta-

'rão presentes. além de outros,
os famosos Ranchos Folclóri
cos ribatejanos «Sete Saias»
- adultos e infantiL
Nas serenatas, no poético

Rio Gilão, actuará o tenor
nacional Domingos Marques,
além de outros cantores de
grande nomeada.
Para, o âesfile fluvial estão

Continua na 2,· pagina
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UANDO, depois duma semana ae séculos, em relação ao

homem, e dias, em relação a Si, o Criador viu que a

sua obra estev« completa, olhou em volta e admirou-a,
certamente, com satisfação e nobre orgulho. Esse sen-

--

timenta, que não é vuidede mas a consciência" de ter rea
lizado um trábalho. que dignifica o autor, concedeu-o ao ho
mezn e este experimettte-o tanto mais, quanto maior valor
atribue à tarefa culminada. De verdade, o homem nasceu pa
ra executar embora a sua existência não seja- um acto puro,
tal como a essência de Deus.
No seu entusiasmo, ou no

esforço do seu esforço, o tra-
-

balho concede os mais 8fl?cti
vos sentimentos de satisfação
mas ecerrete sobre Il vida hu
mana perigos de desgaste oil

acidentes que a mais elemen
tar prudência recomenda pre
caver.

O contacto com materiais ou

atmosferas viciadas produz
doenças que podem levar à
inabilidade ou a aliviar a exis
tência.
Esforço prolongado de ór

gãos essenciais à vida conduz
a resultados idênticos.
O acidente que, mesmo f,lra

do plano de toda a ectividade,
nos éspte_ita; é mais frequente
durante as horas de trabalho,
por muito ou pouco violento
que este seja.
O acidente não olha à idade,

estado ou condição social.
Atinte o trabalhador e o pa

trão, e portanto deve ser pre
visto por ambos, tanto mais

que. se dum modo g,eral, mes
mo li quase totelidsde do ope
rário é entre nós honesta, de
longe em longe aparece um fi
lósofo contempletivo na pele

TA
VIRA é. a cidade desconhecida do presente e ignorada
do' passado,'

Que dela se sabe ? Nomes vagos de her-iis e cele
___ Qridades antigas, restos de narrativas esparsas, sobre

temas improváveis •••
Do povoado fenício, da vile calada de moiros, Tavilla ou

quem sabe se Favilla, nada conta per« o presente. Entretanto
a cidade está cheia 'de reCOrdações mouriscas que os arabis

tas em disponibilidade pode
riam carrear para os seus tra

balhos.
'Não há muito ouvimos di
zer que ° nome da Rua dos
Mouros nede já die no presen
te. Por pouca sorte, para os.

ignorantes já nada diz. Pata
urn arabista ela prova, porém,
que em Tavira existiu uma

Banda de Tavira
:1'111111111111;1. 11111111111' '111 III II 1111111 II II II II II II!!

� Sob a regência de Sebastião Lei- �
:: ria, realiza.esta Banda um con- ::
certo amanhã, diá 9, das 22 às 24 [§
horas, com o seguinte programa : �_§I PARTE

B�jo mi cislo andaluz - P. D. • •
Gonzalez �

Lena· Sinfonia • • • • •
B. Valente \�

Ke·Sa·Ko - Fantasia.
•• .Chapnis �

Aida - Opera. • •.••
.Verdi i

II PARTE

[§ ,Uvas do Douro,Fant. Popular. D. Pestana �
. � Islas Canárias - P. D.

• • • • labarri �
'iilllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIUllIlIIlIIllllllUlIlIllIllii
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Eu já vivo sem desejo;
fu já ando sem acção�
Já não encontro a que vejo
Dentro do meu co¡'oção I

Isidoro Pires

A praia de Tavira
e o Turismo

TEM excedido rodas as espec
ta tivàs a avalanche de

pessoas que, muito" embora
ainda neste princípio de época
balnear, têm acorrido à Praia
de Tavira.
Aos domingos contam-se

por milhares e nos dias úteis
já ultrapassam todos os regis
tos anteriores.
À firma J. Pilar, Sues. con

cessionário da carreira de
transportes para a pre ia, nu
ma inteligente colaboração
com a Comissão de Turismo,
deve pôr por estes dias a fun
cionar Um outro barco maior
para transporte de passageiros
a fim de evitar que as esperas
se p rolonguem, Com 2 barcos a

funcionar sempre que se veri-'
fjque afluência de público pa
rece-nos que ficará soluciona
do o problema dos transportes.
Num. cu rto espaço de tempo

pf,'ctuerá o transporte de cen

te n s s de pessoas,
Delltro em breve também

estarão ti funcionar duas bar
racas sanitárias sendo uma

ps r a homens e outra para se

nhoras.
Tudo nos leva a crer que na

presente época balnear .'\ praia
terá um incremento superil,r
ao rlUf' normalmente tinha.
É necessário que todos co

laborem preferindo a nessa

praia às outras, vizinhas pois
só assim ela se poderá tornar

cada ve2 majs progrelisiva,
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Trabalho e Segurança
Contirruação da La Pàgina

de qualquer empregado e, por
dá cá uma palha, consegue
uma pensãozinha vitalícia que
o ajuda a passar os momentos

agradá.veis da sua contemple
ção, sem grandes preocupações
pelo pão que comerá a<J des
pertar.
E consegue que lhe atribuam

a referida pensão por falta. de
previdência da entidade patro
nal em exigir que todos os seus

'

empregados tenham o sets se

guro contra acidentes, precau
ção esta que eles mesmos de
vedam tomar para salvaguar
dar o sea futuro e o dos seus.

Lembra-nos o caso dutu se

nhor proprietário que utilizou,
por condescendência, serviços
dum trabalhador rural que se

não tinha inscrito no seguro.
Terminado o serviço, entregou
o salário devido e o trabalha
dor aiastou-se tm boa ordem.
Daí a meses soube que o ser

viçal intentava uma acção acu

sondo-se de ter contraído uma

doença ro serviço daquele se

nhor. Quis Deus que entregas":'
se o CaSO a um advogado cons

ciencioso e arguto que logo ia
rejou ratice e com eieito veio
a apurar que o pobre trabalha
dor rurel não soirie de doença
contraida durante o .serviço
prestado ao referido proprie
tário, sairia, sim, de maus

conselhos de amigos que lhe
meteram na cabeça que ela

fraco demais para trabalhar e

aproveitesse a' circunstância
. frotuita do seu incómodo para
dele se valer.
O certo é que o senhor pro

prietário aprendeu, à sua cus

ta, a olhar melhor pelas condi
ções dos trabslhedores cujos'
serviços aproveita e lições tão
úteis pena é que não sejam
bastante conhecidas para pro
veito de todas as entidades pa
tronais.
O próprio trabalhador, se

bem consideresse, seria sem
pre o primeiro a requerer os

meios que lhe garantém o que
poderá chamar 8. «sua reforma».
O século presente é o século

do social: Os homens, durante
ele, tomaram verdadeiro con

tacto com a doutrina cristã que
nos ensina a olhsr a humeni
dade como comunidade de que
todos dependemos, para que
todos trabalhamos e a quem

. todos pertencemos. Temos, por
isso, que trabalhar pela ielici
dade de todos pois dela depen
de a nossa.

Não será demais então pro
pagar instituições que defen
dam a vida bumana de situa
ções angustiosas como a da mi
séria que recai sobre as iami
lias sem amparo do cheie, ou

dos indivíduos sem meios de
subsistência.

,

Agradecimento
A família de José Rufino,

na impossibilidade de o fazer
pessóalmente vem, por este

meio, agradecpr a todas as pes
soas que se dignaram. acompa
nhá-lo à sua última e, bem
assim, a todos 08 que, directa
ou indirectamente, lhe mani
testaram o seu pesar.

AnUR[Jal DO «PODO AluurDio»

o parque de estacionamento
de automóveis na Praça da

República
NÃO oferece dúvidas a nfn-

. guém que aquele parque
de estacionarnen to de auto

móveis na Praça da Repúbli
ca, fronteiro às 'esplanadas dos
cafés, é a todos o s títulos. incó
modo, inestético e até perigoso.
Incómodo porque tapa a vi

sibilidade a quem se senta nas

esplanadas e, além disso, por
que' cheiros de óleos queima
dos e gasolinas, não são reco

mendáveis. '

Perigoso porque já por mais
de uma vez tem sido posto em

risco a in tegridade física' do
pacato cidadão que com sua

família ou COm os amigos ali
resolve passar uns momentos
de agradável cavaqueira.
Numa quadra da vida em

que o turismo se impõe, até
por um motivo de estética jul
gamos absolutamente neces

sário retirar dali os automó-
veis.
Se a cidade tem tantos lo

cais disponíveis, porque razão
se há-de rransformar a nossa

sala de visitas gOO stande de
automóveis P
Aqui fica' expresso o nosso

panecer sobre o caso, Ilue aliás
é o de toda a gente de bom
senso, depois do que ali sé tem

passado.
Cremos que tudo se resolve

rá em breve porque tal ideia
já paira certamente no espíri
to da nossa edilidade e nós
não desejaríamos voltar ao

assunto para registar qualquer
lamentável ocorrência.
�Todos deverão colaborarlpa
ra que a nossa terra se torne
cada vez mais bela e atraente.

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

'"
-------

Propriedade
Junto à Estrada Nacional,

150 alqueires de sementeira de
sequeiro incluindo pequeno
regadio, amendoal, olivál, fi
gueiral e outro arvoredo, nora
e IDotor.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Uma casa térrea com quin

tal, situada no Largo do Ca
no, n.O 19 em Tavira.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Artur Rodrigues Ferrabraz,
Rua José Pires Paditlha, n.o
180.

MOTALLI- Ciclomotores
Fabricados em Portugal

CUNHA & DIAS, LDA.

A L G A R-V' O

Retrato de Venoza

\

Continuação da 1,8 Pãgina
Nem a pzimavera "as fazlre'fi
ver; nemiolOutono as:des£o
lha·.. Um destino estático,
que o buril artístico metamor
foseou em flor - em flor de
pedra da carrara ou de procu
ra ties, sem v Icies, sem cor vi ...
'fa, sem perfume •••
Toda a sua estatuária, 'festi

da de pregas graves. se desmas
CalOU I «La comédia é finita 1"
Já não hã Carnaval de Ve ..
neza ••.

Vivaldi continua num Ho
de música, pelo entardecer
empastado de sombras, sob
as pontes e arcarias, mas ape
nas como frauta perdida, pelo
entardecer, no labirinto dum
bosque imenso.
Percorre-se o canal-imenso

onde a «élite» dos palácios 'f,e

neaia nos, trajando de romano,
gótico, barroco ou renascença;
desde o palácio de Vendramin,
onde morreu Wagner, ao Cá
d'Uro; desde o Moncenigo, on
de habitou ByronL ao Rezzó
ilico, onde faleceu o poeta
Keats; e em vão se ínterroga
os seus passados s >, Nada nos

dizem de músicos, poetas e ar

tistas, cerrados na rigidez de
jurados, que votaram, unani
memente, a «pena do silêncio»
para séculos volvidos - para
a tradição.
Na cPiazzetta», o próprio

«Leão Alado» cego do fulgor
duns olhos de diamantes. rou
bados .

e S. Teodoro' sobre o

corccdilo, não divulgam uma

palana histórica sequer •.•
Em cada «meia lua» duma

arcaria ou duma ponte sobre
os canais, que os «cicerones»
desses cisnes negros nos vão
di vulgando, a a lonáo da cida
de, surge a recordação dum
mascarím negro ou dum ane

lho, perdidos após uma noite
de estúrdia, a que a tradição
deu piedoso museu.

Apenas na Praça de S. Mar
cos o Carnaval continua, .=0000
exército de Momo «embolsa-

. do» pela estratégica vitoriosa
dos tempos. Continua ainda e

sempre a resistir ao assédio,
com o seu campanária imenso
trajando de um cLa Giralda»,
as lojas gargalhando cristais
de Murano e os Vulcanos mar
telando o bronze aos ritmos
de Whiteman •..
Na «Boca de Leão» contí

nuam a ser depositadas acu

sações contra a cidade, que
enveredou pelo estriI' these»,
varada, a sangrar ritmos bár
baros de jazz. nos cafés e nos

bazares. Em Veneza predomi�
na o Yanque. «Solo mia» e

«Santa Luceia» foram trocadas
pelo Ha riem ...
Veneza de ontem e de hoje.

Veneza de Antenoreo e de
Dondolo, onde os góticos, os

bisantinos. os renascença o os

barrocos -se catalogam na

grande sala de visitas, atape
tada de mosaicos de Ravena.
e os pombos em aluviões, es

voaçantes, na sua graça alada.
Bob o céu azul de Itália, lem
bram um imenso fresco de Mi
guel Ângelo .•.

.

Veneza, onde cada ângulo
lembra o ciúme e a tragédia
de Othelo - símbolo da pai
xão humana... e o Sol, na

agonia do entardecer, lembra
Um arlequim, de Bergerano,
deposto, que se foi, desiludido
da sua aventura; que se foino
corpo, mas ficou sangrando na

saudade viva dessa Veneza •••

Festas da Misericórdia

ml- Pela.
P4tJU inc fc.

Luz de Tavira

Necrologia - NoJl[pa88ado dill
13 de Junho, faleceu no eítto do
Livramento, desta fregueaía, o 81'.
Francisco Frederico Pedro, de '69
anos, comerciante, casado com a
81'.8 D. Maria da Conceição Fernau
des. Era pai da 81'.8 D. Maria J08é
Fer-nandes, casada com o 81'. João
José Leal, comerciante, e era avô
do sr. Francísco J08é Fernandes
Leal, da menina Ceaalttna Fer-nan
des Leal e do menino Helder José
Fernandes Leal.
No seu funeral eucorporaram-se

centenas de peseoae e' foi a enter
rar no, cemitério. desta freguesia,

Faleceu no passado dia 15 de
Junho, no aítío do Arroio, desta
rreguesía, o 81'. J08é Rufino, de 71 .

anos, viúvo. Era pai d08 81'8. J08é
do Sacramento Rufino, comercian
te, resídente no meamo eítío, e do
81'. Vitório Coelho Rufino, resíden
te no aitío da Palmeira, aogro das
8r.8S D. Graça d08 Anj08 Rufino e

D. Catarina C08me Cardeira, e avô
da meninaMaria J08ê Rufino e d08
meninos J08é Manuel C08me Rufi
no e Luís Ovídio C08me Rufino.
No seu funeral para o cemitério

desta freguesta Inccrporaram-se
Inúmeras pe880a8.
A'8 familtae enlutadas apresen

tamos eentãdos pêaames. - C,

Santo Estêvão

_Grandiosos Festeios em Santo
Estêvão - Organizado pela Socíe
dade Recreatíva de Santo Estêvão
rea líza-ae n08 prôxtmos dias 14 e

15 do corrente, um grandíoso fes
tival, no qual parttclpam alguns
d08 melhõres ar-tístaa da Rãdio e

da T.V.
Dia 14. cerca das 19 horas, dís

puta-se uma prova cíclíate de
-

ve

locidade no rercurso de 5 quiló
metros (Luz-Sant(> Estêvão) a qual
eatà jà a despertar o maior Inte
resse e eutusíaamo,
A' noite. abertura do dancing

abrilhantado pelo conjunto de lso
lina Granja e apresentacão do lo
cutor da EoN. Sebaatíão Fernan
des e do cousagrado ar-tista mo

çambicano JoãuMaria Tudela, can
tor internacional, que dtspensa
quaísquer comentártoa,
Dia 15 - De tarde, grande tor

neio de tiro aG8 pombos, para o

qual jà foram convídados alguns
.

dos melhores atíradores da região.
A' noite início do dancing com a

colaboração de uma das melhoree
orquestr-ae de jazz du Algarve. em
que a slmpàtica cantadeira Cidá
lia Moreira se fará ouvir como sua
vocaltata. Cerca dat! meia nolte,
actuará a distinta vedeta da E.N.
e TV Maria Martse, acompanhada
pelo distinto acordeonista Fernau-

,

do Ribeiro, e cuja apreseutação
�e8tá a cargo do aímpàtíco locutor
da EoN. Fernando Correia. '

A direcção da Sociedade Recrea·
tiv •• , cujo entu8ia8mo e dinami8-
mo é digno de realçar, apre8�nta
pela 1.8 vez ne8ta localidade o me

lhor e mai8 completo elenco de
arti8ta8 da rãdio. - C.

Moncarapacho
A8 rua8 de Moncarapacho, mai8

do que nunca, encontram-8e 8uja8
a ponto de fazer lembrar uma e8-

trumeira. Ê vulgar vêr-8e mOnte8
,

de lixo junto a08 lancí8, grande8
pedra8 abandonadà8 em qualquer
lugar, o que jã tem oca8ionado
aparat08a8 queda8 a algun8 ci
cli8ta8.
As erva8 crescem n08 pa88ei08,

em qualquer lugar e depoi8 de 8e

cas fazem lembrar uma proprie
dade abandonada. Por aca80 lem
bro que algun8 rapaze8, pelo S.
João, aproveitando e88e feno fize-,
ram fogueira8 bastante originai8.
Perante tal e8tado de coi8a8,

lembro que hã na aldeia um ho
mem para a lhnpeza da8 rua8, ma8
que faz ele? - C.

Continuação da 6.8 Pãgína

já inscritos numerosos barcos
concorrentes aos.prémios ins
tituídos.
Para a Batalha de Flores

nocturna estão igualmen te ins
critos muitos carros alegôrícos,
nomeadamen te da Câmara
Municipal, do Comércio, da
Cooperativa Agricola de San
ta Catarina, de um grupo de
alunos do ensino técnico, de
estudantes. e de várias entida
des oficiais e particulares do
Concelho, que oportunamente
serão anunciados, sendo de
esperar muito mais incrições.
Os fogos de artificio, mi

nhotos, que no ano transacto
deslumbraram a assistência
serão nesta Festa reforçados
com números inéditos e de
surpreendente efeito..

As Festas da Miseric6rdia
que no coerente ano terão a

duração de duas semanas - de
19 d-e Agosto a 2 de Setembro
� terão o alto patrocínino do
Governo Civil de Faro, da
r:âmara Municipal e da nossa

M iseric6rdia.
Na sequência destes festejos

far-se-é, em 9 de Setembro,
uma noite dedicada à Banda
de Tavira, que tão desinteres
sadamente tem prestado a sua'
valiosa colaboração desde o

primeiro ano de festas.
Da Comissão Executiva fa

zem parte inúmeros tavirenses,
de todas as classes, de boa a

acrisolada vontade.
A Comissão Coordenadora

é composta pelas Exm:· Se
nhoras D. Maria Amélia Pas
sos Correia e D. Maria da
Encarnação Mansinho, em re

presentação de todas as damas
taviren ses, pelos srs, Tenente
António Amaro Serrano, in
cansável obreiro das festas dos
anos anteriores e que está a

dirigir a ornamentacão de bar
cos e carros alegóricos; José
Filipe Ribeiro, que superinten
de nas iluminações; Lauren
tino José da Silva Batista, nas
instalações de stands, banca
das e vedações e José Emídio
Fernandes Setero, na parte
administrativa, publicidade e

elaboração do programa.
Colabora também com a

Comissão Coordenadore o jó
vem e exímio arquitecto tavi
rense, Pedro Mestre.
O Povo Algarvio num geb

to de elevada, colaboração vai
Jlublicar um número Revista
dedicado às Festas da Miseri
córdia de ]962.
Bem haja a todos, os bons

ta virenses pela preciosa cola
boração que decidam prestar
às nossas Festas, pois elas
contribt.'irão para o bom nome

e engrannecÍmento do nos.&o

concelho, além do humanitá
TÍo fim a que o seu resultado
se destina.

Fernandes Sotero

Quinta do Breio
A 500 metros de Olhão, ar..

renda-se. 10 hectares de rega
dio e 10 hectares de sequeiro.
Diriair a José Lopes da Pon

te, Rua de Portu�al, n.O 46
Faro.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

VAL�NTIM LOP�S
i

ALFAIATE

Diplomado pela Academia de Corte Maguidal, de Lisboa,
com estágio em Paris. Casacos prontos a vestir, feitos por
medida, 400$00. Calças de Terylene a 200$00. Grande

sortido de faz('ndas nacionais e estrangeiras.
Praça da República, 13,14, 15 - Tavira

I

POMAR
De citrinos, arrenda-se.
Informa-se na Praça da Re

pública. 9 - telef. 30 - Tavira.

Propriedade
Grande. arrenda-se com os

quatro ramos e pomar de la
ranJeIras e uma horta com

abundância de água tirada a

motor.
Também se arrenda separa

damente a horta.
Tratar com Teodoro ROmei

ra, sítio da Pedra de EI-Rei
- Tavira.

Modelos desde 4.900$00.

Trocas-Vendas a Prestações

TAVIRA
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A Assembleia de Genebra
e o sr. Ministro das Corporações

Continuação da 1.B pàgina
do. Mas Gana não se dá por
convencida e há-de continuar
a insistir na certeæá de que só
mentindo poderá levar alguma
água ao seu moinho. ,�'i'i!i�
Quando ainda não existia o

Grupo Afro-asiático e a Euro
pa ai-nda representava alguma
coisa .no �quilibrio mundial,
havia decôro, dígnídade na

Assembleia de Genebra e eu

recordo, com certa e justificada
emoção, a acção do AIvaro de
Freitas Morna que ali repre
sentava as entidades patronais.
Ali expôs a organização do
trabalho português dissertando
largamente sôbre contraeros

de trabalho, resultantes de co

laboração da classe patronal
com a operária e aquela disser
tação constituiu para a maio
ria dos Delegados uma agradá
vel revelação.
Mas isto foi no tempo em

que os brancos não comunis
tas eram ouvidas com atenção,
Hoje tudo mudou e só os

negros do tal grupo podem fa
lar, acusar e caluniar para
gaudio de Moscovo.
Não sei qual foi o Delegado

á reunião que se lembrou de
referir «o envelhecimento da

população porruguesa» como

argumento con trii nós. N ova

mente o sr, Dr. G<..nçalves
Proença teve de intervir para
.sal ientar a estúpida ignorân
cia do tal delegado e fê-lo em

termos claros e precisos.
O númerode velhos aumen

ta em Portugal no. mesmo rit
mo com que aumenta noutros

paises civilizados. E aumenta

porque os novos métodos tera

pêuticos têm contribuido para
a diminuição da mortalidade
dos velhos. f. aumenta ainda
porque há já uma verdadeira
profilaxia da velhice.

'

Por outro lado, aumentou

a natalidade e diminuiu a

,mortalidade infantil.
Outras razões existem e to

das elas indicam que a nossa
Piramide Ectária não denun
cia um envelhecimento'da po
pulação portuguese,
Mas porque motivo se falou

no envelhecimento da popu
lação.? Certamente porque o

tal delegado consíderou que a'

população apta para trabalhar,
não podendo sustentar o pêso
considerável dos velhos, terá
de ser ajudada pela ímpusição
do trabalho aos indigenas das
nossas Províncias Ultramari
nas. E, partindo desta errada
premissa, chega-se €t, conclusão
de que Portugal pará resistir,
lança mão do trabalho forçado.
Demonstrou o sr. Dr. Gon-'

çalves Proença que a popula
ção portuguesa não envelhece
e assim o tal argumento terá
de ser considerado como mais
uma habilidade comunista do
grupo afroasiitico.
:£ porém significativo o fac

to de países que vivem do tra
balho forçado aparecerem em

Genebra a acussr Portugal
onde o trabalho escravo n,ão

ex�te.
�

E pleciso mentir, argumen
tando com a mentira, fazendo
propaganda com a mentira,
pois a verdade essa não conta

nas assembleias internacionais
-e até mesmo em certas chan
celarias.
Num Mundo em que quase

todos mentem, a verdadt' pro
clamada por Portugal ofende
os que da mentira vivem na

ânsia de destruir o Ocidente.
A verd�de há-de triunfar I

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Do<znças dos Olhos

C�nsultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas
,

I��--------------�------�

o Moirinho· encantado
Continuação da 1.. pãgina

«mouraria» e a partir dessa
certeza ele pode desenterrar do
Passado um monte de conbe
cimentos curiosos e interes
sentes,

::Na Rua dos ,Mouros exis
tiam velhas muralhas, hoje de
chinó e dentes da loiça - e a

essas muralhas andavam liga
das certas lendas.
Uma, por ter acontecido na

manhã de S. João, nos lembra
relatar neste S. João de boje,
pobre de sementes da féteira,
de sortes e aleecboires, pobre
também de mengericos e cra

vos, esquecido do culto, ele que
usava do privilégio de segundo
padroeiro da cidade - o pri
melro era S. Barnabé - e ti
nba um mastro florido de
murtas em cada largo de 1 a
vira setecentista.
Há muitos anos, querulo

eram vivos as avós das avós
das avós de boje há portanto
nove gerações, (como se diria
em termos bíblicos) certa do
na que morava na casa da so

bredita Rua dos Mouros que
rem esquina para a Rua do
Mau-Foro, e o n.O 30 de polí
cia, se. não estamos em erro,

,levantou-se por alta madruga
da do dia de S. João para, com
a serve, proceder à. amassadura.
Por necessidade do serviço

mandou il rapariga buscar água
áo poço da Mó-Alta, contando
com a claridade branca da
Lua, já no minguante mas

ainda luminosa.
Esperou, esperou e a serva

não voltava. Tomou a- resolu
ção de ir à janela em irente
do poço saber o motivo do
atraso e eis que, da muralha
em frente ouve chamar:
-Pstl Pst I
A velha dona levantou os

olhos e eis que vê um lindo
menino vestidinho de moiro,
com o fês vermelho na cebeci
nha de carecois,

- Pst, Pst I - chamava a

criança linda e toda sorrisos e

graça - olhe ': se queres ser le-
liz, segue-me I "

A velha dona, horrorizada
à ideia de ter dares e tomares

com moiros, o que a poria em

risco de perder os sàtuos óleos
do baptismo, fecbou a ianela e

ioi para o seu oratório rezar

os salmos e exorcismos que
julgou a propósito, mas dizia
-se a boea pequena que, certo
sacristão da cidade, menos es

crupuloso ou mais valente,. se
guiu o amável moirinho e ii
cou rico.

São raras 8S lendas de m�i
rinhos. As das moiras enc�n
,tadas não morreram de todo e

correndo por esse Algarve
adiante, florescem entre .as re

cordacões árabes da nossa

terra.

Agradecimento
A família de Francisco Fre

derico Pedro, falecido no dil:l
'12 de Junho vem, por' este
meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última móra
da e bem assim, aqueles que,
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

flrrflndam-Sfl
As propriedades elo «Cerro

da Senhora da Saúde», no sí
tio de S. Marcos, e do «Cer
ro», na Asseca, amba i com

muito arvoredo princípalm,en
te olí veira-s e alfarrobeiras, e

3 courelas, também na Asseca,
denominada ,�Guardanapo»,
(¡(Comprida» e (¡(Freixoeirolt,
e ACEITA-SE CASEIRO
para a Senhura da Saúde da
Igreja.
�� As propostas deverão ser en

viadas até ao dIa 15 de Julho,
ao Capitão Henrique GaIvão
na Rua Vitor Hugo n.O 11-1.°
d.o em Lisboa. - Quaisquer es

clarecimento serão prestados
em Tayira, na Farmácia do
Montepio ou na Sr.- da Saú
de por José António Brito.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
........ ....�...

Fazem anos i
Alllver,s Hio

Hoje - D, Maria Iosé Viegas Ca

rapero Soares , D. Ilda Contreíras
de Campos Cansado, D. Maria ."ir

g ínía Chagas Boltquetme, D. Ma
ria Júlia de Sousa c D, Marília de
Palma Cavaco.
Em 9 - D. Maria Cremilde Pert's

Ftgue lredo, D. Maria Helena Mal

ques Ptcoíto de Mendonça, D, Ma
riaManuela Baptista de Jesus e os

ara. Eduar-do Augusto de Sousa
Gomes, Alexandro Martins Víegua
Cesárto, Alberto Augusto Lopes e

o menino Luis Filipe Viegas Cor
reia.
Em 10 - Srs. Renato JanuàrtO'

Fonseca, JO'ãO' do Carmo Costa Ju
nior. José do Nascimento Sena Ne
to, Januàrio Falcão Massano e Ro
lando Veirnundo Matos.
Em 11- MUe Maria Ligia Luis

-,Cabeçudo c as-menínas ,Maria ElI
meralda Nobre Dias e Marília Mar
ta da Paz Vargues- \

Em 12 - D. Mar-ia Filomena Mes-
tre 1\1at08. .

Em t3 - D. Maria Isabel Vaz Fi·

gueiredo, D, Maria Dina dos Màr
r tres Neves Marinheiro, D. Maria
'Edite Ví'egas Correia, mení aa Ma,
ria Isabel Ramos Rodrigues e os

meuinos António José da Costa
Bento e José António da Silva Vi
torino Rodrigues.
Em14 - Srs.JO'aquim Nobre Cos

ta Teixeira, Bernardino Boaventu
ra Guer-reir-o, Virgilio do Carrno .

Ferro e Silvestre Joviano Pereira
Ptcotto,

Partidas e Chegadas

A fim de acompanhar sua espo
tia que foi vitima de um desastre
tendo fracturado um braço, foi à
c"pital o e r, José Anibal Palma
Silva, bibltotecàrto municipal. A'
doente deaejarnos rápidas melho-
ra8.

-

- A fim de ir esperar seu filho
til'. Comandante Manuel Pradõ,
que regressa de, A'frica, seguiú
para Lisboa com sua espoaa o n08-

80 conterrâneo e asstnante sr. Ma
nuel Santos Prado, proprtetàr-io,
residente nesta cidade,
- Com sua espoea foi a Sevilha,

o ar, Aurélio Enes, comerciante
nesta cidade.

Necrologia

D. Moria Florinda Arrais (hagas
.

Faleceu há dias em Lísboa, a sr.B
D. Florinda Ar'rats, Chagas, de 66
anos de idade, natural de Tavira,
viúva, mãe das sr.8S D_ Alice Ber
nardina Chagas Mendonça, D. Ma
ria Florinda Chagas Bernardo e o

sr , Ca'rlosLeandro Chagas , Os seue
restos mortais foram transpor-ta
dos em auto-fúnebre do Hospital
de' Salita Marta para o cemitério
de Moncarapacho.

D. Maria dos Romos
Faleceu há dias em Santa Cata

rina, a sr.a D. Maria dos Ramos,
viüva, de 29 anos de idade, natu
ral de Santo Estevão.
A falecida era mãe dos ara, Ma

nuel Henrique t<.:spadinha. abasta
do proprtetárío, esposo da sr.a D.
Ana do Carmo Barradas e avó dos
srtl. En,g. ° Agrónomo Faustino

Henrique Barradas, esposo da 81'. a

Vr ,a D.Maria dOMÀnjos BritoLima
Barracias, resiftente na capital,
Júlio Henrique E8padinha Barra
das e8poso da sr.a D: Helena Ma
ria Teixeira Barrada8, proprietà
rio, residente no Almargem, e da
tlr." D. Maria Henrique Barradas
Pires, esposa do. sr. Hildericu Nas
cimento Pires, comerciante em Vi
la Real de Santo António.

A's tamilias enlutadas �ndereça-
mos sentidos pêsame8. -

Precisa-st', dura�te o mês de
Àgosto, que saiba cozinhar,
Informa o telefone 261- Tà

vira.

Propriedade-rústica em Cacela
Vende-se denominada (¡(Aze

da», no sítio da T6rra Branca.
Trata em Tavira o Svlidta

dor José Luís Cesário.

Máquinas de Costura

SUPREMA
Na defesa dos VOS80S inte

resses, não deixem de consul
tar os n08SOS preç08 que são

8€mpre de molde a satisfaze
rem inteiramente. a par da fi
na qualidade e impecável per-

.

feição. Fazemos grandes des
contos aos rcvendedore8econ
cedemos agências em todo o

Pais.

Importadoras 8 Distribuidores �

Júlio Nazaré �& Cla l.da
Rua Correia Teles, 29-A. Telf. 689942

LlSI30",,·1

MiseriuSrdiü dl1 TÜVh'd -

Serviços 'clínicos para o mês
de Julho:
Enfermarias - Drs. Jode

Correía e Ramos Passos.»
Consulta Externa - De, 1 a

15, Dr. Jorge COlreia às 8 ho
ras; 'de 16 a 31 Dr. Ramos
Passos às 17 h.

-

Consulta Dispensério do I.
N. A. T. - De 1 a 15, De, Ra
mos Passos às 17 h.; de 26 a

31 Dr. Jorge Correia às 8 h.
Cirurgia' Geral - Consu {ta

em 7 e 28 Drs. Fausto Cansa
do e Rena to Graça.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 28, Dr. Manuel' da
Silva às 15 h.
Oirelmologi« -Consulta em

8, Dr. Artur May Viana às 9
horas.

'

SoUedada �olumbótila Iauirense �
No passado domingo realizou

esta Sociedade maís
'

um concurso

com solta em Coimbr-a, na distân
cia de 351 quilómetros.
Classiticou-se em primeiro Iugar

a pomba portadora da anrlna n.O-
941.596 propriedade do sr. Manuel
Machado, a qual gastou no percur
so 4,58,30 obtendo a média de
1.302,26 mim.

Claeettleação.: 1.0 Manuel Ma

chado; 2.° 3 e 10, António Barros ;
4.° Eduardo Silva; 5 e 2, José An

tónio; 6.° e 11, José Fernando Can
sado; 8.°, Euuardo.Nero : 9.u, Ro-

\

lando Matos.

Campeonato Absoluto; 1.0 Antó
nio Bartos, 1.228, pontos; 2_0 JOllé
F. Canllado,1.188; �.o Rolando Ma

tos, 21�; 4.° Eduardo Neto, 639; 5.°
Eduardo Silva, 455; 6.° Manuel
Maçhado,435; 2.° JOMé António, 434;
8.° Amândio Afonso, 283; 9.° José
das Neves, 229; 10.° Dr. Eduardo
Mansinho, 200; 11.° Fernando Or
tega,81; 12.° Júlio V_ Fernandes. 23.

VENDE-SE
Uma casa na Rua da Por

ta do;Postigo. -

Nesta Redacção se infor�a.

MOTORISTf\
Para casa particular, preci

sa-se. Nesta Reda ;ção se diz.

Tribunaf Judicial
Comarca de Tavira

ANÚN-CIO
1.a pubHcação

FaZ"'se saher que pelo Juizo
de Direito desta comarca cor

rem éditos de seis meses, con

tados da segunda e última pu
blicação deste anuncio, citan
do Francisco da Luz, também
conhecido por Fra ncisco da
Luz Feliciano e ainda por
Franciscó Feliciano, com últi
ma resid'ência conhecida no

sítio do Pinheiro,' freguesia
da Luz, des ta comarca, é ago
ra ausente em parte incerta da
Argen tina, para, no prazo de
vinte dias, posterior áquele'
dos éditos, impagnar, na acção
especial para justificação de
ausência, requerida por Sebas
tião Gonçalves Pina e mulher,
a sua alegada ausência em

parte incerta. Com a contesta

ç'ão são oferecidas ou requeri
das todas as provas.
- No mesmo processo são ci
tados por éditos de trinta dias,
igualmente contados da segun
da e última públicação deste
os interessados incertos, para,
no praz) de vinte dia.s depois
.de decorrido o dos éditos, im
pugnarem a ausência daquele
Francisco da Luz, Francis(:o
FelIciano ou Francisco da Luz
Feliciano, ou deduzirem à di
reito que tiveram em conCOI

rência ou de preferência ao

dos d'itos autores. Com contes

tação são oferecidas ou reque
ridas todas as provas.
Ta vira, 8 de Junho de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeçaPereira
O E8crivão de Direito

JoãoFaustinoNunes Gonçalves
" "

CICLISMO
À valorosa equi

pa do Sporting. C.
de Portugal, hoje,
na Pists do Giná
sio, constituida pe
los seus melhores
ciclistas, Pedro Jú
n ior, José P. Car

r
valho, Hélio Rato,

V'!ntura"Cristóv-ão e Evaristo
Pert-ira, defrontará a jovem
equipa do Ginásio que esta

época. se tem mostrado inven
cível na pista.
Espera-se grande afluência

de público a este festival da
da a categoría da competição.
�, Apoiar e equipa do Ginásio
é um dever moral de todos os

algarv-ios porquanto será ela
que irá representar a nossa

'província na próxima Volta
a Portugal porque é sem dú
vida a melhor organizada e

aquela que dispõe de um con

junto capaz d¿ enfrentar os

grandes azes.

À pista do Ginásio itá pois re
gistar mais uma das suas gran
des enchentes e a disputa certa
mente vai ser emocionante.

Um reparo oportuno
.... E.STE momento em que
I"IIIIIII todo o Algarve se agita
para receber cond ignamente
os turistas que diàriamenre o

visitam. num interessante mo

vimento em que a nossa terra

procura colaborar o melhor
possível, não nos parece ino
portuno apontar alguns peque
nos pormenores que a possam
defeitu s r,

Assim, muito embora a ci
dade na sua parte central se

en con tre em obras, o que lhe
dá no momento presente um

aspecto mene s asseado, não
seria boa medjdà' mandar co

lher as ervas que abundam
pelas calçadas e mandar tapar
ou regar as sargetas que exis
tem em diversos pontos da ci
dade e que nesta quadra do
ano deitam um cheiro nausea
bundo?
Os senhores fiscais da hi

giene municipalse solucionas-
'sem imediatamente estes pe

quenos problemas evitavam

reclamações e por vezes injus
tos com errtá r ioa,
Manter a cidade limpa, c o

mo sempre fot, é problema que
a nOSSl) ver depende sobretudo
da atenção dispensada pelos
capatazes ou fiscais dos res

pectivos serviços que a Câma
ra éontratou para esse fim.
Estes problemas dflqui para

o futuro passarão a, merecer

ma iores reparos e, por isso, é

justo evitá-los.

A Gâmara de Tavira Informa:
COQ.tinuaçãQ da •. a p�gina

�aixo e A�caria 4e Cill1a e dp ij.q��
80 retran8mi�sor. na40 qqe OJhão
� Vila Real de Santo António tam

b�lI� vt'rij.o a beneficiàr,dé,te re:
transmissor. juJga1n08 q!ll'l 0(1 es:
forças conjqgad08 da8 tr�s edilI
dades con.eguirij.o reunir a impor
tância correspondente à partici
pação de8sa Câmara nas despe8as
da electrificação de Alcaria.»

flIiIt..jfOVAMENIE se solicita aOB

� propl'ietários de prédios ur"
- banos, tanto na' cida4e co�

mo nas freguesias rurai8, e bem
alSsim de muros de vedação de pro"
priedades cDnfinantes CDm a via
pz'zblica, que qevem manqarprocfJ
der com a maior urgência aB re8�

pectivàs caiações q, pinttiras de pDr
tas e jallelas_

Caminhos de Ferro
Zona Sul - Lin,has do Sul e Sado

Comunica-n08 a c. P. que desde
14 de Julho a 9 dd Outubro é esta

belecido o seguinte serviço espe
cial: '

ComQoio n.O 9011 (:ràpido do Al
garve). - Efectua-8e diàriamente
entre Barœiro e Vila Real de San
to António - Guadiana com 'liga
ção para Lagos, dando também li

gação para Sevilha.
Comboio n.O 9012 (ràpido do Al

garve) - Efectua-se diàriament�
entre Vila Real de Santo António -

Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lagos e Sines, recebendo tam,
bém ligaçãQ de Sevi��
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destaLishoa! (jtlZ�TILHl\ ,

'porgi6�-QOtWe,i�' Ât T·· tCalças Compridas!. .. Lemos em tempo, não nos recordamos on- � Um U I I� il
de, que quem lançou a: moda das mulhe- .

res usarem calças compridas, foi Marlene Dietrich. Mas não
admira que tal tivesse acontecido porque esta
artista viveu sempre para a publicidade I Era
vulgar, no Cinema, nas Revistas ou nos Jor
nais vê-la vestida de Homem - calça, camisa,
paletó e gravata - uma vez que o seu maior
prazer era posar para os operadores e fotógra
fos I Marlene passou ..• é hoje avó, mas as

calças que ela lançou em Moda, porque era uma

Artista em busca- de sucesso, magra, gentil ex
travaga nre, ficaram e são agora, na Lisboa dos
nossos dias, um cartaz berrante de exotismo,
que, apesar de vulgar aos nossos olhos, faz pa

rar muita gente nas ruas da Capital I
Aqui na nossa Lisboa, onde existe a paixão da boa mesa

onde o sol é mais tórrido e as ern iudas» costumam ter curvas
'muito .•• tropicais, a mania da
calça comprida está atacando
gordas, magras, altas e baixas.
Nas ruas da Baixa, de noite

ou de dia, fazendo compras,
olhando as montras, lá vão
«m iudasx e senhoras casadoí
ras, em passos largos, descon
traídos, de calças justas I As
calças foram adoptadas e den
tro ddàs se confundem as me

ninas bem compenetrádas das
melhores famílias, com outras

que não têm família de espécie
nenhuma. calcurriando a Àve
nida subindo o Chiado, pas
seando nos Parques, espalhan
do-se pelos quatro cantos des
ta Lisboa formosa.
Não I Não concordamos

com a calça comprida invadin
do a Cidade, os Cafés, as Es
planadas, os Cinemas e os Ba
res I Às calças compridas nas

mulheres são um traje apro
priado para o campo, para a

praia, para o desporto. Embo
ra reconhecendo que não há
nada mais elegante que uma

calça bem talhada, sendo USa
da «in tbe right place» / .•.
Mas com o àvonrade, com a

exuberância dos seus «conteú
dos», com a frequência com

que se vai espalhando o seu

uso pelas ruas desta Lisboa •..
parece-nos demais I
Não que não nos seja grato

observar determinadas «ângu
los» dessas figuras genris com

que deparamos a todo o ins
tan te ••• ° nosso receio é a

possibilidade de vir a sofrer
qualquer entorse do pescoço
no vai-vem de olhar para a

esquerda e panaa direita, cada
vez que passam por nós essas

beldades com os membros lo
como tores «protegidos» por cal
ças onde o ar não tem possibi
lidade de circular, tal a «jus
teza» do seu I!orte I. .

Por isso clamamos: Abaixo
com as calças III Compridas, é
claro I Isto para evitar que
qualquer dia, quando um ca

si21 moderno se desentender,
comO se Jesentendiam os «ca

s-lis antigos» - , o marido gri
tar para a mulher:
- Afinal de contas, a5íui em

casa, quem é que usa calças ?
j': a «miuda». gentil, moder

na, dinâmica, filha de tão be
Hcosos pais, que ia entrando
naquele momento da discussão,
procurando acalmá-lo, dizer:
- Sossega, Papá I Tu tam

bém usas I •••

Louvamlnba ou critica? Sempre
que ou

v imos falar de uma pessoa,
coisa 'ou I u�ar, de maneira ex

cessivamente elogiosa e insis
tente, ficamos de antemão de
«pé-atrás». t que, se os lou-,
vJres girando em torno do
mesmo ponto eXelcem influên
cia sobre alguns. para nós têm

,
efeitos pràticamente nulos.
Sentimos a idêntica indife

renea que certamente senti
rIam duas pessoas, se uma de
Jas estivesse na proximidade
'do local onde se desencadeasse
u ma tempestade, ouvindo o ri
hombar do trovão, e a outra, a

grande distância, recebesse nos
seus ouvidos a impressão de
edraquecimento do som em

virtude dos quilómetros por
(?le percorridos I
Nunca reconhecemos verda

deiramente as nossas 'lualida ..

Festa na Casa do Povo
da Luz de Tavira

noltc do fadv

HOJE. promovida pelo Centro
de Recreio Popular da Ca

sa do Povo da r uz de Tavira,
realiza-se no excelente parque
de recreios daquela instituição
corporativa uma interessante
festa na qual colabora a exí
mia artista da rádio e televi
são, Àda de Caftro, cantadeira
privativa Restaurante Folclo
re, da capital, urna das melho-

Ada de Castro

res Intérpretes da canção na

cional. Àbrilhantará o gran
dioso belile o conjunto «Cali
fórnia».
Esta «Noite do Fado» vai

certamente atrair ao aprazível
recirí to centenas de admirado
res d'\ �anção nacional e da
exímia e simpática artista que
é Àda de Ca stra.
No desejo de proporcionar

aos seus associados durante a

quadra estival alguns momen

tos de bem estar, o Centro de
Recreio Popular daquela Ca
sa do Povo vai organizar mais
alguns festivais de carácter
folclórico e artístico.
E� breve esperamos poder

anunciar mais algumas sur

presas.
No recinto, que está feérica

mente iluminado, funcionará
um esmerado serviço de bar.

des e os nossos defeitos. Daí
não sabermos se este nosso

temperamento possue vanta

gens ou desvantagens I
Servem-nos., ao menos para

observar e criticar imparcial
mente (assim o pensamos) o

género humano, do qual tam
bém somos p'\rte, embora nem

sempre as nossae¡ críticas atin
jam os seus fins, por desvir
tuadas no seu conteúdo.
Vêm estas considerações a

propósito de já nos terem di
to: «Porque não usas também,
nos teus «Retalhos desta Lis
boa» I o elogio e o louvor (sem
pre úteis para os que o tecem)
em vez de usares, quáse siste
máticamente, a crítica por ve
zes mordaz, embora sempre
con .,tructi va? •. »

:e�que, quanto a nós, o H�
mem vale- pela sua Obra, va
le pelo que rea,liza e não por

Contou-nos alguém que'viu,
Que no domingo investiu
Um atum contra oe banhistas.
Não se sabe donde vinha,
Deli-se a «Toirada Marinha ..

Pra atractivo dOH turi8tas.

Foi o levante. talvez.
Que lhe deu a intrepidez,
E o bicho avançou Hem medo;
Lá nu fundo do abismo
Ouviu falar do turismo s,

Quiz desvendar o seqredo.
Saiu cara a brincadeira,
Poie caiu na ratoeira
Apesar doe bons intentos
Do qesto, que não me iludo.
Com barbatanas e tudo
Rendeu um conto e qninbentoe,
Um atum que salta à prata,
Que vem servir de cobaia
Para as ninfas e tritõee
Era digno de outra sorte,
Não vir encontrar a 'morte
Que é dada aos reles poltrões.

Faltou-lhe a garra, a centelha,
Deixou-se agarrar pia azelha
Esse turista-amador
Cuja história merecia,
Na imprensa, a fotografia
Ao lado do matador .••

Zé da Rua

feda de Santa Margarida
No próximo' dia 29 do cor

rente, vão realizar-se as

festas em honra. de Santa.
Margarida, tradição que há
muiros anos se inte.crompera.
À festa eonstarâ de missa'

solene, procissão e arraial.
Faz parte integrante dos fes

tejos um concurso de acordeo
n istas

'

algarvios, a realizar na
noite de 29.
Foram para isso instituidos

prénrios de 1.000$00 e soosoo
respectivamenre para os pri
meiro e segundo classificados.
Cada concorrente executará

_ obrigatoriamente' um corridi
nho alganjo á sua escolha,
sendo este número de música
o que constará especialmente
para classificação do júri.
À inscrição para o referido

certame esté aberta no café
Imperial desta cidade e o seu

prazo termina no próximo dia
1S do corrente.
Ào pitoresco local, nos ar

redores de Tavira, certamente
acorrerão centenas de pessoas
para assistirem à festa religio
sa e ao anunciado 'concurso de
harmónios, que marca uma

nota viva do nosso folclore re-

gional.
.

,

Um certame de harmónios
é sempre um grande atractivo
para os algarvios.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

aquilo que os louvaminheiros
apregoam a todos os instantesl
Ninguém, mais do que nós é
grato àqueles que mercê do seu

esforço, da sua dedicação, do
seu entusiasmo sem limites,
põem toda a sua actividade,
todo o seu coração ao serviço
de uma causa justa I
Entendemos que a gratidão

dos Homens, vivida e sentida
com o coração num perene
agradecimento que mais se

adivinha du que se exterioriza,
deve ser m.uito mais grata que
as 10uvaminhas epregoadas e

espalhadas aos quatro ventos I
Às almas boas e os eleitos

devem saber distinguir entre

a adulação do oportunista ••. e

as críticas honestas daqueles
que as, subscrevem com os

olhos postos no bem .:omum I
Àquelas, por vezes, soam fal
so I. .. Estas, quando bem in
tencionadas, serVt�m os Ho
mens e &erl7em Il sua Obra I
Nós preferimos continuar

pertencendo aos segundosl Não
disfrutamos de benesses mas

sentimos orgulho em ajudar a

erguer uma obra que não é de
um. porque é de todos I ,

Continua na 2.8 pã2ina

der ao movimento de camioneta8
que, obrigatõriamente, têm de
circular até ao fundo do cais afim
de receberem a carga dos barcQ8
de pe8ca?
E não implica e8ta modalidaqe

a permanência de algt:ém que
proceda à montagem e de8monta
gem do toldo? Afigu,ra-se-nu8
pouco pràtico tal 8i8tema, melhor
talvez a 8olução da balau8trada
do lado na8cente do cai8, a fim de
proteger 08 banhi8tas, e o toldo a

de8envolver-8e ao longo da me8-

ma. Um banhista

Festas da Misericórdia

VENEZÀ amanheceu sob um dia triste. A tarde brumosa
esconde o magnífico céu azul de Itália. À nublose mais
lembra o saudosismo .

imen�o de prfncipes. poetas Ul por António Auuusto Santose artistas, que em traros ern-
'

zentos - cor de morte - de...... � ...

tufos de cetim, voltaram por Veneza, numa jornada do além,
para a contemplar, A cidade está a mesma. ° seu figurino
continua, o figurino duma cidade bela e tradícíonal, exacta-

mente porque continua a man

ter-se fiel a si própria e à Na
tureza.
Às suas águas mansas e tris

ted continuam estagnadas,
num asfalto Iíquido e negro,
ao Iongo das ruas-canais, em

que os palácios se refletem,
num narcisismo, de portas cer
radas.
/

Dir-se-iii serem habitados
por D. Ausência, que se desfez '

dum dominó ou dum arlequim
e gllarda. avaramente, os Ti
cianos, Veronesos, Tintoretos,
Guardi e Lcnghí .••
Todo, o gradeado imenso que

guarda os palácios lembra uma
renda de Burano, uma renda
negra, tecida em Ff'rro. Uma
renda de mantilha espalhoIa
em dias de Semana Santa, que
«forja» tanto mais a ideia de
tristeza.
Apenas as pombas da praça

de S. :Marcos procuram esvoa

çar - rir à luz diurna - mas

como lhes falta o grão de mi
lho do Sol. .• o vermelho e o

azul desses alados carregam-se
de tons frios - acastanhados-
tons frios, Incapaæes de darem
à 'tarde uma nota, de sonho.
Às gôndolas, como cisnes,

garbosos, vogam pelos canais
silentes, como lagos em jardins
abandonados, peito e cabeça
artísticamen te desenhados, sus
tendo nas gargantas a canção
da morte - o cântico dessas
aves quando estão para morrer.
Toda a arquitectura da cida

de tem a austeridade dos Bor
gias o estilo adunco dum mer

cador veneaiano , ••

Veneza, contagiada pela tar
de, entristeceu à som bra dum
claustro, e apenas se detém na

Ponte dos Suspiros, como Ca
puleto, que conheceu o jovem
Romeu num baile de másca
ras, e saiu do Palácio do Do
ges para perguntar às águas
turvas se não serão horas de
Julieta morrer .••

Às rosáceas nos murais do {

palácios continuam floridas:
mas tristes.

De 19 'de Agosto a 2 de Setembro

CO'NVJTE
A Comissão CoordE'nadora tem a honra de cunvidar

todos os Orgtlnismos oficiais e particulares, Suciedades
Recreativas e Oespntiva'l, Comércio, Indústria e parti
culares de boa vontade, Il prestarem o seu valioso concur

so para que as Festas da Misericórdia, no corrente ano,
atinjam a projecção que todos desejamos e melhor C01"-

tribuam para o fim que foram criadas.
'

Para os carros alegóricos que desfilarR:o n8 Batalha
de Floresnocturna foram insti,tuidos3 prémíos- 2.000$00
1.000$00 e Soo$OO - para os primeiros cltlssificados.

Para os barros ornamen �aJos e iluminados que to
mam part'e no Cortejo Fluvial, na noite das Serenatas,
foi igualmente instituido o mesmo número de prémIOS e

das mesmas importâncias.
A Comissão OrganizadOIil agradece a colaboração

de todos.

Melhoramentos
em perspectiva

I

41euns «:vnslderandvs �

Chegou ao n0880 conhecimento,
de fontelfidedigna, que a Jun

ta Autónoma d08 Portos de Sota
venfo do Algarve vai proceder à
electrificação do caís das Quatro
Aguas,
Apraz-nos registar esta meritó

ria Iuíclatíva, não 8Ó pelo que en
cerra de útil como necesaârta,
stmplesmente, tal C0tn0 08 serví
Ç08 têcnieos estão a projectar exe
cutà-la, 'afigura-se-n08 pouco re
comendãvel- Isto 8C- a estêtlca
algum sígntñcado tem - e é ape
nas sob este prtsma víaual que
OU8am08 chamar a atenção de
quem de direito.
Diz o rifão: «vale mals preve

nir do que cemedíar», o remediar
é sempre remendar e o remendo,
porque onera, talvez valha a pe
na uma revíaão do assunto,
Ainda que leigo em especíalt

dade tão complexa como é o cam

po da electricidade, aqui vamos
deixar bem expressa a D088a opi
nião em formato de pergunta:'
- Porque não se executa a elec

trificação das Quatro Aguas com
mater-lais subterrâneoe ?
Talvez o seutido estético do re

cinto ganhasee em beleza e se

dução I

A Praia de Tavira passou a ser
a echarme» de todas as con

versae, n08 [ardms, nas espluna
das, n08 cafés, etc, etc, o autênti
co mote, que não foi escr-ito pelo
poeta, mas sím pelo progresso.
Vi81umbram-8e arraubà-cêus,

pro'ectam-8e colorídas vivendae
muita .garridice nos toldos como

bizar-ros malltote -80nh08 encan
tadores próprtos deatas nottes cá
Hdas que ao sabor gelado duma
laranjada ou dum copo de cerve

ja, se evolam na escuridão da
noite.
A par d08 que idealizam e ar

quitetam como meras fantasias
do espír-lto, hã 08 que, com o sen
tido exacto das realtdades, traba
lham n08 8eU8 gabinetes - à 80m
bra apertada de minguados orça
mentos,
A8 enrídades oftciats marcham

na vanguarda dos melhoramen
tos [à oferecídos ao público e nes
ta ânaía, nesta sofreguídão de
proporcionar à grei obra utilizã
vel. acontece, por vezes, que 08

objectívos não são alcançados em
toda a 8ua grandeza.

,

Reconheceu-8e a nece88idade de
um toldo junto da8 e8cadas de
ace880 ao barco a motor que tran8-
porta 08 veraneantes da praia de
Tavira e logo, a entidade compe
tente, procurou eliminar e8ta la
cuna.

Aplau808- à ideia ma8 não, i8to
quanto 80 n081l0 modo de ver, 80,

'

bre a maneira porque 8e encara a

8ua,localização.
'

Segundo n08 e8clareceram o

toldo deverã ,ficar montado ao

fundo da pa8sodeira com 8erven
tia para amb08 08 lance8 de e8ca

da8; seria realmente a di8p08ição
ideal, mS8 como deixar de aten-


